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Brasília, *|DATE:d|* de setembro de *|DATE:Y|*
edição 1.639

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: Diretoria da ANEEL | Bandeira Tarifária | Diário Oficial | Agenda | Monitor | Fique de Olho | Clipping

SANDOVAL FEITOSA CITA DIFICULDADES NA INDICAÇÃO DE DIRETOR-SUBSTITUTO PARA ANEEL E INÉRCIA DO MME NA QUESTÃO

Marisa Wanzeller, da Agência iNFRA
Sandoval Feitosa, diretor-geral da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica), mencionou nesta quarta-feira (18) que existem dificuldades para a indicação de um diretor-substituto para a quinta cadeira do colegiado. Um interino na vaga do ex-diretor Hélvio Guerra seria a solução diante da “inércia” do Poder Executivo em nomear um nome definitivo, segundo Feitosa.
O diretor-geral destacou que há dúvida na interpretação do processo de designação de substituto, porque existe um entendimento de que a lista tríplice (com superintendentes) deveria ter sido encaminhada pela agência ao governo até 31 de dezembro de 2023, o que não ocorreu.
“Em função disso, a gente fica nessa dúvida se poderíamos indicar, por exemplo, na inércia do Poder Executivo, do Ministério de Minas e Energia, em indicar um da lista tríplice, indicar um que seria o mais antigo da agência”, disse Feitosa à imprensa após participação no Seminário Nacional dos Consumidores de Energia, em Brasília.
Empates e sobrecarga
Sandoval ressaltou que a falta de um quinto diretor tem prejudicado a agência e, consequentemente, a sociedade. Além de levar a empates nas votações durante as reuniões públicas, não ter a composição completa sobrecarrega os demais diretores, que recebem mais processos para relatar.
 
O diretor-geral afirmou também que a composição da diretoria das agências reguladoras é complexa porque necessita de atos de dois poderes. "O Poder Executivo indica, o Poder Legislativo aprova, e depois o Poder Executivo nomeia. É uma discussão que envolve o Poder Executivo, Presidência da República, Ministério de Minas e Energia, e Senado Federal", disse.
"Nós temos nos manifestado, na medida do possível, tanto ao ministério como também ao Senado Federal, da necessidade de equacionamento dessa situação", informou.
"Racha na agência"
Questionado se "um racha" no colegiado da agência estaria prejudicando também a tomada de decisões, o diretor-geral ressaltou que "cada diretor tem um mandato para exercer o seu poder decisório nas suas convicções". 
"Eu falo por mim, não há nenhuma decisão que eu tome por uma questão de alinhamento com o grupo A ou grupo B. As decisões são tomadas por meio de uma convicção técnica. Se nós tivéssemos uma diretoria completa, cada diretor exerceria sua convicção técnica e, por óbvio, por ser um número ímpar de diretores, você não teria um empate."
"Eu acho que o problema que temos, de fato, conjunturalmente, é o fato de não termos um quinto diretor."
Lista tríplice
A Lei Geral das Agências Reguladoras (Lei 13.848/2029) prevê a elaboração de uma lista formada por três servidores da agência, ocupantes dos cargos de superintendente, gerente-geral ou equivalente hierárquico, e encaminhamento ao presidente da República, que é responsável por escolher um nome dentre os submetidos para designar como substituto no cargo vago.
Contudo, a lei determina que, "na ausência da designação" de um substituto constante na lista tríplice até  "31 de janeiro do ano subsequente à indicação", deve exercer o cargo vago, de forma interina, o superintendente, ou o titular de cargo equivalente, com maior tempo de exercício na função.
Há uma interpretação de que a lista deveria ter sido submetida ao Planalto até 31 de dezembro de 2023, para que o presidente tivesse até 31 de janeiro de 2024 para aprová-la. Dessa forma, quando a vacância no colegiado surgisse em maio deste ano, com o fim do mandato do ex-diretor Hélvio Guerra, o superintendente mais antigo da lista já estaria apto para ocupar o cargo, caso o governo não designasse o substituto. 
A ANEEL enviou os três nomes para o governo somente em maio. Assim, o presidente Lula tem até 31 de janeiro de 2025 para aprová-la. 
"Existe uma tendência do governo de optar por uma interpretação que dê a ele mais prazo para escolher, sem que essa nomeação aconteça automaticamente", declarou Bruno Crispim, sócio de Energia do escritório Lefosse, à Agência iNFRA. Contudo, segundo ele, "o espírito da lei" é evitar que as reguladoras fiquem com uma vacância por prazo indefinido.
"Por exemplo, o que está acontecendo agora é péssimo, porque tem quatro diretores e não tem um voto de desempate. Se a agência fica sem um quinto nome por prazo indefinido, isso acaba sendo um problema", afirmou.
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TENDÊNCIA É QUE BANDEIRA TARIFÁRIA PERMANEÇA ENTRE AMARELA E VERMELHA ATÉ O FIM DO ANO, DIZ DIRETOR-GERAL DA ANEEL

Marisa Wanzeller, da Agência iNFRA
O diretor-geral da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica), Sandoval Feitosa, disse nesta quarta-feira (18) que a tendência é que a bandeira tarifária fique entre amarela e vermelha até o fim do ano. Isso significa que haverá cobrança adicional na conta de luz. 
Segundo ele, o saldo que existe atualmente na conta bandeira, de cerca de R$ 8 bilhões, poderá aliviar a tarifa de energia. "Esse recurso é do consumidor (...). Então, nós entraremos num momento mais estressante a partir de agora e, certamente, o fato de ter alguma economia aliviará a conta do consumidor", afirmou à imprensa após participação no Seminário Nacional dos Consumidores de Energia, em Brasília.
Correção da bandeira
O diretor disse que a correção da bandeira do patamar Vermelho 2 para o Vermelho 1 em setembro representa uma variação de R$ 900 milhões, impacto de 0,4% na tarifa. "Isso se aproxima quase de uma margem de erro em processos." Dessa forma, não houve prejuízo ao consumidor. 
"Quando a gente avalia a regra, a nossa norma diz que a bandeira não se republica e você recalcula o custo futuro a partir daquela identificação da inconsistência. Depois avaliamos e achamos relevante, a diretoria entendeu por republicar a bandeira, caso a correção do dado levasse a uma alteração das faixas de acionamento da bandeira, o que ocorreu", declarou.
Credibilidade
A partir dessa correção, a diretoria da ANEEL entendeu ser necessário verificar se não há possibilidade de melhorar o processo de definição da bandeira, em todas as etapas envolvidas.
"Eu queria deixar muito claro para todos que nos acompanham que esse sistema implantado pela ANEEL é um ato de credibilidade muito grande para a ANEEL e para a sociedade. (...) No momento que houve essa inconsistência de dados, nosso dever de ofício foi ter a certeza de que de fato ocorreu e se não há nenhuma possibilidade de nós melhorarmos esse processo para que não ocorra mais", declarou.
Sistema elétrico
No entendimento do diretor-geral da ANEEL, apesar de a percepção climática atual parecer pior que em 2021, quando houve crise hídrica no país, o sistema elétrico atualmente "está muito melhor".
"Nós temos um crescimento muito grande da geração distribuída, que nesse momento de aquecimento muito grande, você tem mais abundância de geração, você tem maior crescimento das fontes renováveis, você tem uma maior observabilidade do setor elétrico, o ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico) possui mais ferramentas para operar a rede", disse. 
Segundo ele, "o grande dilema" é o quão quente serão os próximos meses e como será o período úmido. "Aí sim nós poderemos ter um maior problema ou menor problema para o ano que vem."
"Mas vamos lembrar, nós tivemos dois anos que a bandeira foi verde, tivemos dois anos que os reservatórios foram bastante restabelecidos, temos agora um nível de armazenamento em torno de 50%, o que traz algum conforto", ressaltou.
Plano de contingência e horário de verão
Sandoval ressaltou que não foi solicitado à agência nenhuma contribuição acerca da eventual volta do horário de verão ou sobre o plano de contingência para abastecimento do sistema elétrico.
Sobre o horário de verão, "essa de fato não é uma decisão que compete à agência", disse. "A ANEEL não se manifestou porque de fato não era para se manifestar."
Ele disse que caberá à agência fiscalizar as ações que serão apresentadas pelo ONS. "A nossa função é fiscalizar o plano. Então, o ministério pediu o plano, o ONS informa o plano. Se houver o descumprimento deste plano, a ANEEL faz o seu dever de fiscalizar as ações", ressaltou. 
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Luz para Todos - Portaria 801 do Ministério de Minas e Energia aprovou o Manual de Operacionalização que estabelece os critérios técnicos, financeiros, procedimentos e prioridades que serão aplicados no Programa Nacional de Universalização do Acesso e Uso da Energia Elétrica, o Luz para Todos. 
Garantia Física - Portaria 2.839 da Secretaria Nacional de Transição Energética e Planejamento definiu montantes de garantia física de energia das Usinas Eólicas indicadas. 
Decomp e Newave - A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) abriu Tomada de Subsídios 19/2024 para validação das versões 31.27 do modelo Decomp e 29.4.1 do modelo Newave. Intercâmbio de documentos até 4 de novembro. 
Comercializadora - A ANEEL autorizou a Assuruá 4 Subholding II Energia S.A a atuar como agente comercializador de energia elétrica no âmbito da CCEE. 
Recuperação de Créditos - A ANA (Agência Nacional de Águas e Saneamento Básico) abriu a Consulta Pública 6/2024 para colher contribuições sobre proposta de atualização dos procedimentos administrativos atinentes à recuperação de créditos administrados pela agência. Contribuições de 23 de setembro a 7 de novembro. 
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Lula - O presidente da República embarca para Alcântara (MA), às 8h. No local, visita a comunidade quilombola de Mamuna, às 10h30. Em seguida, às 12h, participa da cerimônia de assinatura do Termo de Conciliação, Compromissos e Reconhecimentos Recíprocos, relativo ao Acordo de Alcântara. Às 14h20, retorna para Brasília com chegada prevista para as 16h30. 
Alexandre Silveira - O ministro de Minas e Energia participa, às 13h30, de reunião extraordinária do CMSE (Comitê de Monitoramento do Setor Elétrico) na sede do ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico), no Rio de Janeiro. O comitê deve avaliar a retomada do horário de verão. 
Fernando Haddad - O ministro da Fazenda reúne-se, às 15h, com o diretor-executivo da Abifumo, Edimilson Alves.
Reunião do CMSE - O CMSE realiza, às 13h30, reunião extraordinária, na sede do ONS, no Rio de Janeiro. O comitê deve avaliar a possível retomada do horário de verão, recomendando a medida para reduzir o despacho de termelétricas. Além disso, o ONS apresentará um plano de contingência para o SIN (Sistema Interligado Nacional) devido à seca no país, conforme solicitado pelo ministro de Minas e Energia, Alexandre Silveira. Acesse a pauta neste link.
Reunião ANP - A ANP (Agência Nacional do Petróleo e Gás Natural) realiza reunião de diretoria, às 14h. Destaque na pauta para processo que trata da Agenda Regulatória 2022-2023, prorrogada até 2024, para aprovação do relatório consolidado do 1º semestre de 2024.
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TRAMITAÇÃO DE PROPOSTAS LEGISLATIVAS
Não houve movimentação entre as propostas legislativas de interesse do setor que são acompanhadas pelo iNFRAMonitor.
______________________________
NOVAS PROPOSTAS PROTOCOLADAS
Não houve apresentação de propostas legislativas relevantes para o setor.
______________________________
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União e Eletrobras - O ministro Nunes Marques, do STF (Supremo Tirbunal Federal), autorizou nesta quarta-feira (18) a prorrogação por 90 dias do prazo para conciliação da União com a Eletrobras na CCAF (Câmara de Mediação e de Conciliação da Administração Federal). O processo trata da ADI (Ação Direta de Inconstitucionalidade) 7.385, ajuizada pela União, na qual pede maior participação nos conselhos de Administração e Fiscal da companhia. O prazo se junta a um anterior, de 45 dias, que termina no próximo sábado (21). A Eletrobras confirmou, em fato relevante, que o pedido foi feito em conjunto com a União. 
Angra I - O TCU (Tribunal de Contas da União) emitiu recomendações sobre os contratos da Eletronuclear para o Programa de Operação de Longo Prazo da Usina Nuclear Angra I, identificando fragilidades nos processos de contratação de empresas de certificação técnica. A decisão pode ser vista neste link.
Projetos de data center - O MME (Ministério de Minas e Energia) registrou aumento na demanda por projetos de data center, com 22 em andamento que podem demandar até 9 GW (gigawatts) até 2035, abrangendo estados como São Paulo, Rio Grande do Sul, Ceará, Rio Grande do Norte e Bahia. Em maio, havia apenas 12 projetos, com uma demanda de 2,5 GW até 2037, o que representa crescimento de 3,6 vezes em quatro meses.
Luz para Todos - O MME e o MS (Ministério da Saúde) reuniram-se, na última terça-feira (17) para garantir o fornecimento de energia elétrica no projeto Surucucu, localizado no território indígena Yanomami, em Roraima. A iniciativa integra a ampliação do programa Luz para Todos.
Sistema de transmissão - A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) aprovou, nesta quarta-feira (18), a solicitação da empresa ISA CTEEP para implementar um projeto com tecnologia Facts, que trata de Sistemas de Transmissão de Corrente Alternada Flexíveis no sistema elétrico nacional. A tecnologia visa proporcionar maior flexibilidade e estabilidade ao sistema de transmissão.
Mercado livre - A última edição do Boletim da Energia Livre da Abraceel (Associação Brasileira dos Comercializadores de Energia) indica que a indústria já adquiriu 92% da eletricidade que utiliza no mercado livre de energia. No setor comercial, 39% da energia consumida vem do mesmo ambiente de contratação.
Barco elétrico - A UFPA (Universidade Federal do Pará) e a Norte Energia apresentaram, em Belém (PA), o primeiro barco elétrico sustentável da Amazônia. O projeto utiliza energia limpa e renovável com o objetivo de descarbonizar o transporte fluvial na região. Nomeado de Poraquê, a embarcação faz referência ao peixe elétrico típico dos rios amazônicos.
Ações da Vibra - A Vibra Energia anunciou, nesta quarta-feira (18), que o Conselho de Administração da companhia aprovou a distribuição antecipada de R$ 262 milhões em juros sobre o capital próprio aos acionistas, referente ao exercício social de 2024. 
Petróleo da União - Em julho, a produção de petróleo da União foi de 86 mil bpd (barris por dia), com 81,76 mil bpd provenientes de oito contratos de partilha e áreas não contratadas de Tupi e Atapu. O resultado representa aumento de 21,13% em relação a junho, impulsionado pelo crescimento no campo de Mero.
Preço de combustíveis - Após notícias veiculadas na mídia sobre a redução de preços dos combustíveis pela Petrobras, a companhia negou, em comunicado, que tenha decidido reduzir os valores.  
Inovação - A Petrobras lançará, na próxima terça-feira (24), edital para startups dentro do Programa Petrobras Conexões para Inovação. Com um investimento de R$ 16 milhões, a seleção nacional, em parceria com o Sebrae, abordará projetos nas áreas de transição energética e integridade de ativos.
Acionistas da Petrobras - A Petrobras atingiu um milhão de acionistas individuais na bolsa brasileira, registrando um crescimento de 170% no número de pessoas que possuem ações da companhia nos últimos cinco anos.
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Conta de luz deve ter tarifa adicional até o fim do ano, diz Aneel
Segundo o diretor-geral da agência, Sandoval Feitosa, a tendência é continuar a cobrança de bandeira tarifária amarela ou vermelha. (Valor)
______________________________ 
Horário de verão, se não for prejudicial, deve ser implementado, diz ex-ONS
Luiz Eduardo Barata explicou que, em 2019, quando a medida foi suspensa, o horário de verão perdeu força porque o pico de consumo, durante a estação do verão, foi deslocada do fim do dia para o meio da tarde. (Valor)
______________________________ 
Weg anuncia R$ 670 milhões em investimentos no Brasil e México nos próximos cinco anos
Empresa pretende expandir capacidade de fábricas em Santa Catarina. (Folha de S. Paulo, Valor)
______________________________ 
Eletrobras inaugura via para novos bonds de infraestrutura
Primeira emissão de papel criado no início do ano atrai atenção de empresas de saneamento, energia e telecomunicações. (Valor)
______________________________ 
Em posição singular, País tem de iniciar transição energética
‘Estadão’ promove, com apoio da Fiesp, Ciesp, CNI e Firjan, debate sobre os caminhos para a energia limpa. (Estadão)
______________________________ 
Transição energética gera empregos, mas adaptação do mercado de trabalho global ainda é desafio
Número de 'vagas verdes' quase dobraram desde 2012, mas discussão sobre requalificação, salário e sindicalização precisa avançar. (Folha de S. Paulo)
______________________________ 
Energia limpa dá tração para investimentos em minerais estratégicos
Projeção dos investimentos crescem quase 90%, para US$ 17,2 bi até 2028, segundo o Ibram. (Valor)
______________________________ 
JBS anuncia parceria para produzir biogás em unidades nos EUA
De acordo com a JBS, a iniciativa, com projetos semelhantes desenvolvidos em fábricas da empresa no Brasil e na Austrália, tem o intuito de reduzir as suas próprias emissões de gases de efeito estufa. (Folha de S. Paulo)
______________________________ 
BNDES defende apoio a projetos de combustíveis sustentáveis
Cientista sugere criar ações nas cidades para mudança de mentalidade sobre as mudanças climáticas. (Valor)
______________________________ 
Petrobras já avalia possibilidade de reduzir preço de combustível
Movimento ocorreria 'quando houver espaço', afirma reservadamente um interlocutor a par das negociações. Valores da gasolina e do diesel no Brasil estão acima do praticado no exterior. (O Globo)
______________________________ 
O pacto de dividendos com a Petrobras
Ação da Petrobras ainda é um investimento a ser olhado de resultado em resultado, sempre em alerta para movimentos heterodoxos da gestão. (Valor - artigo)
______________________________ 
Mineração investe em ESG, energia e logística
Aportes em projetos de apoio crescem no Brasil em um momento global adverso, mas desempenho poderia ser melhor. (Valor)
______________________________ 
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